


República Federativa do Brasil 
Presidente: Fernando Henrique Cardoso 
Vice-Presidente: Marco Antonio de Oliveira Maciel 

Ministério do Meio Ambiente 
Ministro: José Carlos Carvalho 
Secretária-Executiva: Mônica Libório 

Secretaria de Biodiversidade e Florestas 
Secretário: José Pedro de Oliveira Costa 
Diretor do Programa Nacional de Florestas: Raimundo Deusdará Filho 

Status do Mogno (Swietenia 
macrophilla, King) na 
Amazônia Brasileira 



Ministério do Meio Ambiente - MMA 

Secretaria de Biodiversidade e Florestas 
Diretoria do Programa Nacional de Florestas 

Projeto de Uso Sustentável dos Recursos Florestais 
Gerente: Newton Jordão Zerbini 

Projeto de Reflorestamento e Recuperação de Áreas Degradadas 
Gerente: Hélio dos Santos Pereira 

Apoio 
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação - FAO 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD 
Department for Inrernarional Development - DFID 

·INSTITL rr~.: :/ i/'.i·-·:,L f·.f.EiENTAL 
Data _;.,_I -~ _/ __ 
Cod. '\b 9- CbQ> 53.:t- 

Ministério do Meio Ambiente - MMA 
Secretaria de Biodiversidade e Florestas - SBF 

Programa Nacional de Florestas - PNF 

Status do Mogno (Swietenia 
macrophilla, King) na 
Amazônia Brasileira 

Evaristo F. de Moura Terezo 

Brasília 
2002 



Ministério do Meio Ambiente 
Centro de Informação e Documentação Luís Eduardo Magalhães - CID 
Esplanada dos Ministérios - Bloco B - térreo 
70068-900 Brasília-DF 
Tel.: 55 61 317 1235 
Fax: 55 61 224 5222 
e-mail: cid@mma.gov.br 

Secretaria de Biodiversidade e Florestas 
Diretoria do Programa Nacional de Florestas 
Esplanada dos Ministérios - Bloco B - 7° andar 
70068-900 Brasília - DF 
Tel.: 55 61 317 1140 
Fax: 55 61 317 1493 
e-mail: pnf@mma.gov.br 

Terezo, Evaristo Francisco de Moura. 
Status do mogno (Swietenia Macrophylla, King) na Amazônia 

brasileira ! Evaristo Francisco de Moura Terezo. -- rev. -- Brasília : 
Ministério do Meio Ambiente, 2002. 

47 p. il., mapas. 

1. Mogno - Amazônia. 2. Recursos Florestais. I Título. 

CDU 676.031. 752.33 
CDD 574.526 42 

Conceitos emitidos e informações prestadas neste trabalho são de 
inteira responsabilidade do autor 

Sumário 

Apresentação 9 

Resumo 1 O 

1. Introdução 11 

2. Caracterização Geral da Swietenia macrophylla, King 13 

2.1. Ecologia da Swietenia macrophylla, King 13 

2.2. Floração e Frutificação 1 5 

2.3. Sementes 16 

2.4. Desenvolvimento de Mudas 16 

2.5. Tolerância à Sombra 1 7 

2.6. Pragas e Doenças 1 7 

3. Formações Vegetais na Amazônia Brasileira 1 8 

3.1. Descrição dos Principais Tipos de Vegetação 1 9 

a) Savana (Cerrado) 19 

b) Floresta Ornbrófila Densa 2 O 

e) Floresta Ombrófila Aberta 2 O 

d) Áreas de Tensão (Transição) Ecológica 21 

4. Tipos de Vegetação com Ocorrência de Mogno 2 1 

5. Solos 21 

6. Clima 22 

7. Área de Ocorrência do Mango por Estado 22 

8. Reservas Naturais de Mogno (Swietenia macrophylla, King) 

em Áreas Indígenas 2 5 



9. Estimativas dos Estoques Naturais da Swietenia macrophylla, 

King, na Amazônia Brasileira 2 5 

10. Estimativa do Estoque de Mogno 29 

10.1. Estoque Estimado nas Reservas Indígenas 29 

10.2. Estimativa de Estoque fora das Reservas Indígenas .. 31 

11. Estimativa de Duração dos Estoques Naturais 3 2 

12. Segurança para os Projetos de Manejo Florestal 34 

13. Reflorestamento 36 

14. Pesquisa Científica e Intercâmbio 3 8 

15. Movimentos Sociais e Uso Alternativo do Solo 42 

16. Conclusões 43 

Referências Bibliográficas 4 5 

'~ 

Status do Mogno (Swietenia macroprulla, King) na Amazônia Brasileira • 
Apresentação 

O livro Status do Mogno (Swietenia Macrophylla, King) na 
Amazônia Brasileira, de autoria de Evaristo F. de Moura Terezo, contém 
informações básicas, levantadas em 1998, sobre o mogno e seu manejo 
nas florestas naturais onde ocorre. Com dados estatísticos e uma 
avaliação técnica rigorosa, o autor adverte para a urgência na adoção 
de medidas que conduzam à utilização sustentável da espécie, a fim 
de se evitar o comprometimento dos seus estoques naturais. 

O Projeto "Apoio ao Manejo Florestal sustentável na 
Amazônia - ProManejo", por intermédio do seu Componente 1, foi 
o instrumento usado pelo Programa Nacional de Florestas/MMA 
para a edição e publicação dos resultados deste estudo, que deverá 
nortear a formulação de diretrizes para apoio ao manejo do mogno, 
em bases sustentáveis. 

A importância desta espécie para o desenvolvimento da 
produção madeireira na Amazônia deve ser item obrigatório de toda 
e qualquer proposta de planejamento socioeconómico e ambiental 
para a região Norte do Brasil. 

RAIMUNDO DEUSDARÁ FILHO 
Diretor do Programa Nacional de Florestas 
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• M1msténodo Meio Ambiente 

Resumo 

O presente trabalho trata do "status" do mogno (Swietenia 
macropbylla, King) na Amazônia Brasileira e da situação do manejo 
de florestas naturais onde a espécie ocorre. Foram utilizadas 
informações de diversas fontes, que possibilitaram definir o estágio 
de exploração e estimar o tempo mínimo de persistência dos estoques, 
além de identificar e quantificar as reservas naturais existentes em 
áreas indígenas. 

A área de ocorrência natural do mogno na Amazônia Brasileira 
está estimada em 1.518.964 km2 (16% da área dos EUA, 6 vezes a 
Inglaterra, 5 vezes a Itália), da qual as terras indígenas representam 
22,5%. Estima-se que atualmente apenas 113 da área total de 
ocorrência do mogno corresponde às áreas de reservas naturais 
remanescentes exploráveis. Essas áreas apresentam um potencial da 
ordem de 13.044.973 m3 que, se considerada uma taxa de exploração 
anual de 250 mil m3/toras/ano, resulta em um tempo mínimo de 
persistência dos atuais estoques de 52 anos. Considerando-se o 
incremento anual de 0,01 m3/ha , temos um acréscimo de volume 
de 845.944 m3/ ano, superior à demanda atual de 250.000/m3 ano, 
o que poderia tranquilizar em termos de abastecimento de mercado 
não fossem os problemas sociais da região que acarretam a diminuição 
do habitat natural. 

Por outro lado, espera-se que nos próximos 30 anos pelo menos 
40% das 6 milhões de árvores já plantadas produzam uma 
disponibilidade de 4,8 milhões de m3 (160.000 m3/ano). 

O fator mais importante é que pesquisas recentes apontam o manejo 
florestal bem planejado como factível para a preservação da espécie. 

Da mesma forma, as linhas de pesquisas de diversas instituições 
estão seguindo uma diretriz segura para preservação in situ e ex situ, 
bem como para assegurar o êxito dos reflorestamentos com progenes 
mais resistentes e mescladas com espécies resistentes e tóxicas à 
Hypsipylla grande/la, Zeller, hoje considerada a praga mais importante 
que ataca a espécie. 
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Status do Mogno (Sw1eten,a rnacrophsta, King) na Amazônia Brasileira • 
As questões sociais da posse e uso da terra são os pontos mais 

importantes com relação à perda de habitat natural na região de 
ocorrência do mogno. Isto deve-se ao fato de que o mogno é uma 
espécie indicadora de bons solos. As estradas abertas para a exploração 
da espécie são posteriormente usadas para invasões e colonização ilegal. 

As recentes medidas tomadas pelo Governo Federal com relação 
a não tributação das terras com reserva florestal declarada e planos de 
manejo aprovados pelo IBAMA, bem como a promulgação da Lei 
Ambiental, tendem a sanar esses conflitos. 

As perspectivas são boas a médio e longo prazo quanto à 
preservação da espécie no Brasil. 

1. Introdução 

Durante a X Conferência das Panes da CITES, realizada em 
Harare, no período de 9 a 20 de junho de 1997, o Brasil 
comprometeu-se de, no âmbito do Tratado de Cooperação Amazônica 
- TCA, examinar em maior profundidade a questão do Mogno 
( S wietenia macrophylla, King). 

Em resposta ao compromisso assumido, foi proposta a criação 
de um Grupo de Trabalho para examinar a situação de conservação, 
práticas de exploração, políticas, manejo e reflorestamento, dimensões 
da cooperação e do comércio internacional da espécie. 

O objetivo maior é definir açóes que sejam adequadas para 
promover a produção sustentável e o comércio dessa espécie. 

Este documento analisa as informações relativas ao "status" do 
mogno com vistas a fornecer um panorama atualizado da real situação 
da espécie como forma de subsidiar a reunião sobre o assunto. 

Deve-se considerar que, embora a espécie tenha sido estudada 
desde 1923 na região da América Central e Caribe, somente a partir 
da Missão FAO na Amazônia, ao término da década de 1950, é que 
se iniciaram as pesquisas florestais. 

A primeira tentativa, aliás bem sucedida, de se determinar a 
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zona de ocorrência da espécies pertence a Lamb,1966. Somente com 
o .levantamento dos recursos naturais da Amazônia pelo Projeto 
RADAMBRASIL, vinculado ao Ministério das Minas e Energia, a 
partir de 1970, é que se diminuiu o desconhecimento sobre a região, 
anteriormente considerada como uma extensa planície, mas detentora 
do ponto mais elevado do Brasil, o Pico da Neblina. 

Foi graças à discussão da Conferência das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida como RI0'92, que a 
comunidade internacional iniciou um esforço permanente para listar 
o mogno de folhas largas (Swietenia macrophylla, King) no Anexo II 
da CITES, julgando ser a forma adequada de proteger a espécie. 

Aliás, o emocionalismo sempre pautou este tipo de proposta, 
pois durante a reunião da Convenção sobre a Proteção da Natureza e 
Preservação da Vida Silvestre no Hemisfério Oeste (CNWH), em 
Mar del Plata, Uruguai, em 1965, os representantes brasileiros 
incluíram o mogno no Anexo daquela Convenção. Ora, àquela época 
só se chegava à Amazônia de navio ou de avião. A Rodovia Belém­ 
Brasília apenas começava a trazer o progresso à região. Não foi, 
portanto, com base em estudos e levantamentos consistentes que os 
representantes brasileiros concluíram que a espécie estava ameaçada. 

A proposta da Costa Rica e dos Estados Unidos da América do 
Norte para listagem no Anexo II da CITES, em 1992, tinha duas 
únicas referências bibliográficas sobre o mogno da Amazônia Brasileira: 
Lamb (1966) e Árvores de Manaus, contendo relato sobre as espécies 
utilizadas na arborização da capital do Amazonas. 

Contudo, foram discussões importantes que vieram mostrar a 
necessidade de se conhecer mais sobre a ecologia da espécie no Brasil. 

É nessa oportunidade de troca de informações que este trabalho 
se insere, no sentido de oferecer dados, sem ter a pretensão de ser 
exaustivo, mas contribuindo para acelerar as pesquisas e mostrar que o 
grande desafio é ordenar a ocupação do espaço Amazônico, que hoje 
representa um grande problema social a ser solucionado. As invasões 
de terras e a conversão da floresta para usos agrícolas e pecuários 
representam uma substancial perda de habitat natural para o mogno 
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Status do Mogno (Swietenia macrophilla, King) na Amazônia Brasileira • 
Swietenia macropbylla, King, bem como para outras espécies florestais. 

Assim, é importante apoiar-se nas pesquisas em curso de modo 
a acelerar a escolha das áreas para preservação "in situ" e "ex situ" de 
forma a resguardar material genético para o melhoramento da espécie, 
inclusive a escolha de genótipos resistentes à praga do broto terminal. 

As medidas tomadas em todas as esferas federais têm resultado em 
ganhos consideráveis, sendo a mais importante a que trata da isenção de 
tributos sobre as florestas e a que limita em 20% o uso da propriedade 
com florestas para fins alternativos, como agricultura e pecuária. 

A recente promulgação da Lei Ambiental instrumentaliza o poder 
público para a proteção efetiva do meio ambiente, com efeitos 
favoráveis à conservação do mogno. 

A aplicação do manejo sustentado nas reservas indígenas prevista 
no Estatuto do Índio, deve ser utilizada para coibir a exploração ilegal 
de madeira e permitir às comunidades indígenas a exploração de seus 
recursos florestais. 

2. Caracterização Geral da Swietenia macrophylla, 
King 

2.1. Ecologia da Swietenia macrophylla, King 

A Swietenia macropbylla é uma árvore de grande porte da América 
Tropical, comumente com altura acima de 30 metros, com foste 
retilíneo e cilíndrico e, em geral, apresentando expansões laterais na 
base do tronco. As folhas são alternas, usualmente pinadas, com folíolos 
opostos ou ocasionalmente alternados (Lamb,1966). 

A espécie ocorre em várias condições ecológicas. As condições 
de solo tolerável são variáveis, desde solos profundos pobremente 
drenados, solos argilosos ácidos e pantanosos, até solos alcalinos bem 
drenados oriundos de planaltos calcários, incluindo solos derivados 
de rochas ígneas e metamórficas (Lamb,1966). 
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De acordo com Sombroek & Sarnpaio(1962), analisando o baixo 
rio Araguaia, a Swietenia macrophylla ocorre no que corresponde à 
área de transição entre a floresta tropical úmida e os ecossistemas 
savânicos(cerrado) pertencente ao Escudo do Brasil Central. O 
principal solo que ocorre na área é podzólico amarelo com alta saturação 
de base. Segundo esses autores, o mogno cresce em áreas 
predominantemente com drenagem imperfeita, preferindo solos ricos 
em bases trocáveis. 

A Swietenía macrophylla possui uma alta plasticidade genética, 
daí sua capacidade de apresentar várias adaptações na morfologia foliar 
tais como tamanho, enrugamento, espessura da cutícula e deciduidade 
facultativa(as folhas caem no período de seca), adaptada ao ecótipo 
considerado. Essas características possibilitam à espécie sobreviver 
em condições de déficit hídrico equivalente a cinco meses com menos 
de 100 mm de precipitação por mês, em solos rasos e bem 
drenados(Lamb, 1966). 

O mogno é uma espécie que reage desfavoravelmente a ambientes 
sombreados e competição ao nível do sistema radicular. 

Como não existem no Brasil furacões nem os incêndios que os 
sucedem (México - Snook,1992 e 1993) ou inundações (Bolívia - 
Gullison et. ai., 1996), a regeneração parece estar vinculada a uma 
super saturação dos solos, o que descarta o "paradigma dos eventos 
catastróficos" na Amazônia Brasileira. 

A amplitude ecológica da Swietenia macrophylla proporciona 
condições dessa espécie ter ampla abrangência em termos de ocorrência. 
Apresenta comportamento de espécie pioneira ou sucessional, 
regenerando em áreas perturbadas ou zonas de tensão ecológica em 
maior abundância que em condições de vegetação clímax. Para 
Larnb(l966), as combinações dessas características indicam o potencial 
da espécie para regeneração artificial e manejo nos trópicos. 
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2.2. Floração e Frutificação 

A floração de Swietenia macrophylla varia conforme a ocorrência 
de estação seca na extensa área de distribuição natural da espécie. A 
floração varia espacialmente e temporalmente, em termos estacionais 
(Lamb, 1966). Esta espécie beneficia-se de estações ou períodos secos 
para abertura de seus frutos maduros e dispersão de suas sementes 
aladas. Em condições favoráveis, a Swietenia macrophyl!a inicia seu 
ciclo reprodutivo aos 12 anos (Larnb , 1966). A espécie possui 
abundante produção de sementes, variando anualmente. 
Encontram-se, em média, de 60-75 sementes em cada fruto, cujos 
tamanhos variam de região para região. Na região da Bacia do 
Araguaia, Veríssimo et al.(1992) constataram que a frutificação do 
mogno ocorre de julho a outubro. 

O tempo de frutificação varia de março a outubro, comprovado 
pela pesquisa de Barros et al.(1992) nos herbários do Museu Paraense 
Emilio Goeldi e da EMBRAPA Ocidental. 

A sazonalidade da produção de frutos parece ser de três a quatro 
anos. A oferta de sementes foi mínima em 1994 e não houve oferta 
de sementes no mercado em 1995. Espera-se que no corrente ano 
praticamente não existam sementes no mercado. Esse fato também 
foi assinalado por Grogan et al.(1997) para o sul do Pará. Isto não 
significa que em determinados anos não haja produção mas, sim, que 
existam períodos de alta e baixa produção de sementes como, aliás, já 
alertava Lam b (1992). 

Grogan et al.(1997) assinalam que 43% das 168 árvores 
pesquisadas em 1995 frutificaram produzindo de 1 a 100 frutos, 
dispersando de 50 a 5.000 sementes. Semelhante às observações de 
Gullison et al. (1996) para a Bolívia, há indicações de que a 
fecundidade aumenta com o tamanho do diâmetro das árvores. No 
sul do Estado do Pará, os autores trabalharam com árvores de pequeno 
diâmetro e poucas árvores de grande porte. Para a Bolívia, em árvores 
com diâmetro superior a 80 cm medido à altura de 1 ,3 m, 75% das 
árvores produziram mais de 1 O frutos. 
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2.3. Sementes 

A dispersão das sementes aladas é favorecida pelo vento, 
dispersando-se em maior quantidade na forma de um leque com 
aproximadamente 12 graus de abertura, com maior incidência até 
entre 5 e 10 metros, diminuindo fortemente até 40 m, mas podendo 
ocorrer até 100 m (Grogan et al.1997). 

A germinação das sementes de Swietenia macrophylla, sob 
condições favoráveis, inicia em 1 O dias após a semeadura, continuando 
a germinação durante aproximadamente 25 dias. De acordo com 
Lamb(1966), o melhor ambiente para germinação do mogno ocorre 
quando as sementes estão ligeiramente sob pequena elevação de 
temperatura ao nível do microambiente e aeração e umidade 
adequadas. Após o início da germinação, o hipocórilo força a estrutura 
tegumentar e saí para desenvolver os primórdios radiculares. A parte 
aérea é formada a partir do epicótilo. 

As sementes de mogno são predadas por papagaios e araras, que 
abrem os frutos e as comem ainda na copa das árvores em um grande 
número de árvores(Lamb,1966). 

No chão da floresta, as sementes de mogno são predadas por 
roedores como a cotia (Dasiprocta punctata) e paca (Cunicula paca). 
Os cupins, fungos e diversos insetos, atacam os frutos fechados no 
solo e as sementes(Lamb,1966, Grogan et al. 1997). 

2.4. Desenvolvimento de Mudas 

A germinação das sementes na floresta natural e nas áreas 
exploradas tem merecido a atenção de diversos pesquisadores.Nos 
trabalhos realizados no sul do Estado do Pará, Grogan (1997) e seus 
colaboradores reportam que 67,5% das sementes plantadas na mata 
germinaram sendo que 75% da mortalidade das mudas deveu-se ao 
ataque de formigas, abelhas e cupins, enquanto que os outros 25% 
podem ser debitados a patógenos e desaparecimentos sem causa 
definida. Depois de 10 meses, 18,2% das mudas naturalmente 
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estabelecidas tinham sobrevivido, contra 28,3% das sementes 
plantadas na mata. 

Nas áreas exploradas os autores encontraram regeneração em 26 
das 40 clareiras, ou seja 65% do total. sendo que três árvores foram 
responsáveis por 55% da regeneração encontrada (17 mudas por árvore 
explorada). No restante, a média foi de 2,6 mudas por árvore 
derrubada. 

No caso de mudas plantadas em viveiro a germinação é superior 
a 90% com sementes até dois meses depois de colhidas, caindo o 
poder germinativo rapidamente depois de quatro meses. O 
armazenamento em condições de câmara fria prolonga o poder 
germinativo. 

2.5. Tolerância à Sombra 

As mudas de Swietenia macrophylla têm baixo desenvolvimento 
sob sombra. Em condições de sub-bosque da floresta tropical, com 
pouca disponibilidade de energia, a fotossíntese realizada serve apenas 
para repor a energia perdida pelo processo respiratório (Larnb, 1966). 
O mogno é uma espécie heliófila e, portanto, suas plântulas necessitam 
de muita luz para se desenvolverem. Por esta razão, quando ocorrem 
em clareiras, as mudas apresentam bom crescimento. 

A concorrência natural com outras espécies mais agressivas tende 
a suprimir as plantas de mogno. 

Mas há informações, oferecidas por Gullison et al.(1996), de 
que as plantas podem resistir até 6 anos em condições de baixa 
luminosidade. 

2.6. Pragas e Doenças 

A principal praga da Swietenia macrophylla é o microlepidóptero 
Hypsipylla grandella, que ataca os ramos apicais das árvores ainda 
jovens, causando danos e prejudicando a dominância apical. Essa 
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praga, constituí-se o problema limitante da produção de mogno em 
regime de plantios puros a plena abertura (Lamb,1966). Na região 
do Tapajós (Belterra, Pará), a espécie plantada em floresta secundária 
à baixa densidade apresentou índice reduzido de ataque de Hypsipylla 
grande lia. 

Desfoliadores, brocas de madeiras e cupins têm pouca 
importância em termos de magnitude num contexto de monocultivo 
dessa meliácea, os danos podem ser facilmente controlados através de 
tratamentos fitossanitários convencionais (Lamb, 1966). 

A excelente revisão bibliográfica (185 trabalhos) feita por Newton 
et al.(1993) aponta três formas de controle integrado da broca: 
genótipos resistentes incorporando, isoladamente ou em conjunto, 
antixenose, antibiose e tolerância; plantios mistos e enriquecimento; 
e controle químico com pesticidas sistêmicos de baixa liberação, com 
vistas a controlar as populações da praga. 

3. Formações Vegetais na Amazônia Brasileira 

A Amazônia Brasileira possui uma área de 5.026.000 km2, 
encontrando-se diversos tipos de vegetação, com características 
diferenciadas entre si, conforme Araújo, Jordi & Fonseca (1984). Os 
autores, baseando-se nos trabalhos do Projeto RADAMBRASIL, o 
maior levantamento de recursos naturais que se tem notícia no mundo, 
sumariaram as áreas de vegetação natural apresentadas na Tabela 1. 
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VEGETAÇÃO Área (km1) 

SAVANA (Cerrado) 

2 FLORESTA OMBRÓFllA DENSA 

3 FLORESTA OMBRÓFllA ABERTA 

4 ÁREAS DE TENSÃO ECOLÓGICA 

5 OUTRAS FORMAÇÕES: 

709.760 

1.997.348 

1.071.643 

795.532 

5.1 Savana Estépica (Campos de Roraima) 

5.2 Vegetação lenhosa oligotrófica dos pântanos e das 

acumulações arenosas (campinaranas) 

5.3 Floresta Estacionai Semidecidual 

5.4 Floresta Estacionai Decidi.ai 

5.5 Áreas das Formações Pioneiras 

5.6 Refúgios Ecológicos 

Total 

12.194 

57.256 

62.840 

67.683 

120.838 

440 

4.895.534 

Tabela 1- Distribuição da vegetação naAmazônia Brasileira. 

Fonte: Barros et al. (1992) 

3.1. Descrição dos Principais Tipos de Vegetação 

A Figura 1, apresenta mapa com a distribuição da vegetação na 
Amazônia Brasileira. Araújo, Jordy & Fonseca(l984) descrevem as 
principais formações vegetais, que possuem uma distribuição 
aproximada de 64% de formações florestais, 18% de formação 
campestre e 16% de áreas de tensão ecológica, que são áreas de 
transição entre dois biornas ou classes de formação. 

a) Savana (Cerrado) 

Esta denominação foi generalizada pelo Projeto RADAMBRASIL 
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Figura 1 - Distribuição dos Principais Tipos da Amazônia Brasileira. 

para várias formações herbáceas nas áreas tropicais e subtropicais da 
zona neotropical, intercaladas por pequenas plantas lenhosas até 
arbóreas, cuja característica marcante é a presença de gramíneas. 

Genericamente, esta formação distribui-se ao sul e ao leste da 
Amazônia Brasileira, apresentando expressivas áreas em Roraima e 
Amapá, assim como pequenas áreas ao longo de toda a Bacia 
Amazônica, totalizando uma superfície de 709.760 km2. 

b) Floresta Ornbrófila Densa 

Conhecida genericamente como floresta tropical, a Floresta 
Ombrófila Densa representa a formação vegetal de maior 
expressividade na região Amazônica, não só por sua extensão territorial, 
que é de aproximadamente 2 milhões de quilômetros quadrados, mas, 
principalmente, por sua complexidade. 

c) Floresta Ombrófila Aberta 

Dentro do espaço amazônico, é o segundo tipo florestal de maior 
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representatividade, revestindo uma área de um pouco mais de 1 
milhão de km2• 

No conceito fisionômico-ecológico é uma subclasse florestal, cujas 
árvores apresentam-se mais espaçadas, pela grande incidência de palmeiras 
ou bambus e, em vastas áreas, com ocorrência de cipoais, que lançando­ 
se das copas das árvores para o solo, formam verdadeiras torres. 

d) Áreas de Tensão (Transição) Ecológica 

A variação dos fatores edafoclimáticos (clima, solos e relevo) 
ocorre lentamente sobre a vegetação, formando faixas de transição, 
que são áreas em que espécies dos diferentes tipos de vegetação 
coexistem. 

As faixas mais extensas de transição ocorrem no sul da Amazônia 
em direção ao centro-oeste, revestindo uma superfície de 795.532 
km2• Tem relativa significância no extremo noroeste do Estado do 
Amazonas e, ainda de maneira dispersa, nas demais áreas da região. 

4. Tipos de Vegetação com Ocorrência de Mogno 

O mogno ocorre em um arco ao sul da Amazônia oriental, a 
partir do rio Araguaia, até as fronteiras com Bolívia e Peru, ao sul e 
leste da região. 

Ocorre principalmente nas florestas ombrófilas abertas, florestas 
semideciduais e deciduais, ou seja que perdem folhas durante a estação 
seca total ou parcialmente (trata-se de condicionamento de defesa 
contra a escassez de água no solo), e nas áreas de transição ecológica. 
Existe, também, na floresta ombrófila densa, porém em menor 
proporção. A sua preferência pelas áreas onde ocorre uma definida 
estação seca é notória e realçada por Lamb(1966). 

5. Solos 

Os solos da área de ocorrência natural variam entre aqueles típicos 
de áreas sujeitas a alagamentos periódicos (Hidromórficos) e os solos 
de área de terra firme (Podzólicos), típicos da região em que ocorre. 
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Genericamente, baseando-se na classificação adotada pelo Projeto 
RADAMBRASIL e considerando-se os tipos de solos que predominam 
dentro da faixa de ocorrência do mogno, pode-se inferir que o Podzólico 
Vermelho-Amarelo Eutrófico - (PE) com 170.233 km2 e o Podzólico 
Vermelho Amarelo - (PV) com 1.620.769 km2, o equivalente a 3,32% 
e 31 ,64% da área total da Amazônia Brasileira, respectivamente, 
relacionam-se com a ocorrência do mogno na maior parte da área de 
sua distribuição natural, sem deixar de mencionar os solos hidromórficos 
sem possibilidade de um dimensionamento mais exato. 

6. Clima 

Barros et al.(1992) relata em seu trabalho que, em termos gerais, 
a precipitação média anual na área de ocorrência está em torno de 
2.000 mm e a temperatura média do ar varia na faixa de 23ºC a 26ºC. 

O fenômeno da friagem, que ocorre na região entre os Estados 
do Acre e Rondônia, pode fazer com que a temperatura chegue a 
4°C por 3 a 8 dias (Cavalcante, 1992). 

Em geral, os períodos secos não representam um fator limitante ao 
desenvolvimento das plantas, uma vez que os solos predominantes da 
área de estudo, como já referido anteriormente, são os Podzólicos de 
textura argilosa e que por isso, possuem maior capacidade de retenção 
de água, além do que a vegetação da área tem características deciduais. 

7. Área de Ocorrência do Mogno por Estado 

Como assinalado anteriormente, o mogno tem sua área de ocorrência 
na Amazônia Brasileira em forma de arco que vai do Rio Araguaia, 
ultrapassando as fronteiras brasileiras com a Bolívia e Peru, ocorrendo 
em pequenas áreas nos Estados do Maranhão e Tocantins, seguindo pelo 
Pará, Mato Grosso, Rondônia, Acre e parte sul do Amazonas. 

A Tabela 2 demonstra a área dos Estados que participam da 
faixa de ocorrência natural do mogno com suas respectivas 
porcentagens de participação. 
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ESTADO ÁREA TOTAL OCORRÊNCIA % NO % POR 
(km2} (km2} ESTADO ESTADO 
ACRE 152.589 152.589 100,00 10,04 

AMAZONAS 1.564.445 334.730 21,40 22,04 
MARANHÃO 328.663 2.805 0,85 0,18 
MATO GROSSO 881.000 207.910 23,60 13,70 
PARÁ 1.248.042 592.875 46,70 38,37 
RONDÔNIA 243.044 236.440 97,20 15,56 
TOCANTINS 1.615 0,27 0,10 
TOTAL 4.417.783 1.518.964 100.00 
Tabela 2 -Área de ocorrência do mogno por Estado. 

Fonte: Barros et aL (1992) 

Conforme pode ser observado na tabela anterior, os Estados do 
Acre e Rondônia têm seus territórios quase que integralmente dentro 
da área de ocorrência do mogno, isto é 100% e 97,2%, 
respectivamente. Os Estados com áreas de menor ocorrência de 
mogno são o Tocantins e o Maranhão, com 0,27% e 0,85%, 
respectivamente. Deve-se isto ao fato de suas áreas serem cobertas, 
quase que na sua totalidade, por Cerrado (Savana) na qual a espécie 
não ocorre exponraneamente. 

O Estado do Pará participa com 46,7% de seu território na 
zona de ocorrência natural do mogno e é responsável por 38% dessa 
área, enquanto que os Estados do Acre e Rondônia, juntos, participam 
com 25,5% do total da faixa de ocorrência (Figura 2 e 3). 

A partir dos limites da área de ocorrência natural da Swíetenia 
macrophylla, King na Amazônia Brasileira, determinou-se sua 
superfície em 1.518.964 km2, com abrangência em sete Estados. 
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Figura 2 - Área de Ocorrência Natural do Mogno, Segundo Barros et.al.1992 e 
Lamb.1996. 
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Figura 3 -Ãrea de Ocorrência Natural de Mogno. 
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8. Reservas Naturais de Mogno (Swietenia 
macrophylla, King) em Áreas Indígenas 

A partir da informações de CEDI/PETI(1990), Barros et 
al. (1992) observou que, das 311 reservas indígenas oficialmente 
reconhecidas existentes na Amazônia Brasileira, com ocorrência de 
mogno, somente nos Estados do Amazonas e Pará, estão localizadas 
157 dessas terras (50,48%), totalizando uma área de 523.521 
km2, representando 66,96% de todas as áreas indígenas localizadas 
na Amazônia Brasileira. Essa área é ocupada por 66.256 habitantes, 
resultando na relação Extensão/Habitante de 7,9 km2, bem maior 
quando comparada com a relação para a Amazônia Brasileira, que 
é de 5,96 km2• 

Dentre os Estados, o Acre é o que apresenta a menor relação de 
Extensão ha/habitante, sendo da ordem de 2,77 km2/habitante e o 
Estado do Pará, a maior, da ordem de 22,05 km2/habitante. 

Com as Reservas Indígenas identificadas em cada Estado que 
se encontra na faixa de ocorrência do mogno, Barros et al.(1992) 
quantificou-as, a fim de possibilitar a estimativa do volume e 
número de árvores de mogno como reserva potencial de 
germoplasma da espécie. 

9. Estimativas dos Estoques Naturais da Swietenia 
macropbylla, King, na Amazônia Brasileira 

A estimativa de volume de qualquer espécie florestal, com uma 
boa possibilidade de acerto, somente é possível com um inventário 
específico, o que não constitui problema técnico, considerando-se as 
disponibilidades tecnológicas atuais. 

No momento, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, com o apoio da Organização 
Internacional de Madeiras Tropicais - OIMT, está elaborando um 
Projeto de Inventário Florestal do Mogno, a ser apresentado àquela 
organização. 
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Contudo, mesmo reconhecendo-se as dificuldades par.a fazer essa 
estimativa, considerando que o mogno não apresenta uma distribuição 
aleatória, tendo ocorrência' preferencial próxima' 'aos igarapés '(redes 
hidrográficas), deve-se aceitar o trabalho de Barros et al.(1992) como 
um diagnóstico de avaliação, por considerar todas as informações 
disponíveis obedecendo a. uma metodologia técnica que não pode ser 
desprezada. o grau de acerto 'será determinado após a conclusão do 
inventário florestal, 'ora em fa~e de projeto. · · · · 

' • 1 ' ' 

Após a análise das informações coligidas, sendo os principais. 
pontos de amostra.idenrificados na Figura 4, os autores subdividiram 
a área total de ocorrência do mogno em zonas, em função da maior 
ou menor densidade de ocorrência da espécie na área. 

Para tanto, buscou um volume médio por hectare que refletisse 
a realidade do potencial· de mogno existente nas zonas, levando em 
consideração a densidade de ocorrência natural e, também, o efeito 
da ação antrópica. · 

A partir de dados de diversos pesquisadores, Projeto 
RADAMBRASIL, Programa POLAMAZÔNIA e empresas florestais, 
foram levantadas algumas premissas. 

É notório que muitas áreas dentro da faixa de ocorrência natural 
do mogno já sofreram e continuam sofrendo exploração muito intensa, 
ao longo de três décadas de exploração do. mogno· na região, como é o 
caso de grande parte (mais ou menos ~0%) dás áreas particulares do 
Estado de Rondônia, especialmente no município de Rolim de Moura; 
onde mais se explorou o mogno na década de 1980. No Estado do 
Pará, a exploração ocorreu especialmente nos municípios de Paragominas, 
Altamira, Marabá, e parte da bacia do Rio Araguaia, além da ârea de 
abrangência da estrada Rio Branco - Brasiléia, no Acre. · 

Por outro lado, grandes reservas estão localizadas no Estado do 
Pará, entre os Rios· Xingu e Tapajós, onde não se tem informações de 
qualquer exploração, dada· a extrema dificuldade de acesso à área. O 
mesmo ocorre em determinadas áreas dos Estados do Acre e Amazonas. 

Considerando que muitas das informações foram determinadas 
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Figura 4 - Projetos de Manejo Cadastrados.no IBAMA e Amo;tras do Projeto 
RADAMBRASIL. 

em áreas de grande ocorrência de mogno em anos anteriores e que 
algumas estimativas consideradas, mesmo já levando-se em 
consideração a ação antrópica, não possuíam levantamentos detalhados 
de campo, foi aceito o limite inferior de 1,436 m3/ha. 

Dessa forma, deduziram-se 40% do limite inferior (1,436 m3/ 

ha), encontrado a partir dos dados coligidos, por conta da ação 
antrópica, obtendo a média de 0,8616 m3/ha. 

Considerou-se, ainda, que cerca de 20°/o · da zona de ocorrência 
do mogno são de chapadões (terras altas), onde a presença do mogno 
nessas áreas é rara e, assim, subtraíram-se 20% 'dos 0,8616 m3/ha, 
resultando a estimativa em 0,68928(0,7) 'm3/ha. . 

Este volume por hectare encontrado (0,7m3/ha), limite inferior 
dos cálculos efetuados, foi considerado conservadoramente corno o 
limite superior para estabelecer as classes de densidade por zona de 
ocorrência. 
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CLASSE DE LIMITES VOLUME MÉDIO DENSIDADE 
m3/ha m3/km2 

Baixa 0,1 • 0,3 0,2 20 

Regular 0,3 • 0,5 0,4 40 

Alta 0,5 • 0,7 0,6 60 

Fonte: Barros et aL (1992) 

Tabela 3 - Volume médio por classe de densidade. 

A definição, para cada uma das três classes, considerada por 
Barros et al.(1992) foi: 

As áreas de ocorrência da classe de baixa densidade foram 
baseadas em dois aspectos: a) área limite da ocorrência natural, em 
que já há predominância das terras de transição da floresta ombrófila 
aberta para outras formações florestais; b) as áreas do Estado do Pará, 
Rondônia e Mato Grosso, que sofrem maior ação antrópica, 
principalmente pela existência de infra-estrutura de estradas e por 
estarem mais próximos das grandes empresas madeireiras do setor. 

As áreas de ocorrência da classe de densidade regular foram 
definidas em função da diminuição da ação anrrópica e do aumento 
gradual do volume/ha, observados nos projetos localizados nessas áreas. 

A classe de densidade alta foi assim definida em função dessas 
áreas apresentarem-se quase intocadas (baixa ação antrópica) e, 
efetivamente, concentrarem a maior volumetria por unidade de área 
para toda a área de ocorrência natural do mogno. 

As delimitações dessas classes são apresentadas na Figura 5. 

Definidos os limites da área de ocorrência natural do mogno e 
sua subdivisão em classes de densidade foi feita, então, a planimetria 
dessas áreas. 

Observa-se que a ocorrência natural do mogno cobre uma área 
total de 1.518.964 km2 dentro da Amazônia Brasileira, dos quais 
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504.663 km2 (aproximadamente l/3), excluídas as áreas de ação 
ancrópica, terras altas e terras indígenas, podem ser consideradas para 
a exploração da espécie, e são constituídas p_or 27,2% de áreas de 
zona de baixa densidade, 37,9% de áreas pertencentes a classe de 
densidade regular e 34,9% de terras com alta densidade. 

10. Estimativa do Estoque de Mogno 

Para estimar o potencial de estoque do volume e· número de 
árvores da área de ocorrência natural dó mogno na Amazônia Brasileira, 
Barros et al.(1992) levaram em consideração as seguintes· bases para 
o cálculo: 

a) Volume médio por unidade de área e por classe 

b) Volume médio por árvore estimado em 3,61 m3/árvore 

e) Número médio de árvores por unidade de área por classe 

DENSIDADE BAIXA: 

DENSIDADE REGULAR: 

DENSIDADE ALTA: 

N°._ árv./km2 

Nº. árv./km2 

Nº. árv./km2 

5,5 

l i,o 

16,5 

10.1. · Estoque Estimado nas Reservas Indígenas 

A distribuição dessas te;ra~ por classes de densidade é apresentada 
na Tabeía 4. · ·· · · · · 
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Figura 5 - Zoneamento, Segundo a Densidade, da Área de Ocorrência Natural 
do Mogno na Amazônia Brasileira. 

ESTADO TERRAS INDÍGENAS POR ClASSE • km2 TOTAL 

BAIXA REGULAR ALTA 

ACRE . . 18.142,48 18.142,48 

AMAZONAS 35.030,81 35.665,24 - 70.696,05 

MATO GROSSO 36.811,10 2.751,00 39.562,10 

PARÁ 20.616,91 74.823,84 81.293,99 176.734,74 

RONDÔNIA 4.580,00 31.565,29 . 36.145,29 

TOTAL 97.038,82 144.805,37 99.436,47 341.280,66 

% 28,4 42,4 29,2 100 
Tabela 4 - Área das Terras Indígenas Reconhecidas Oficialmente, distribuídas 
por Estado e por Classe de Densidade. 

Fonte: Barros et ai. (1992) 

Observa-se, na tabela, que 341.280,66 km2 são de terras 
indígenas, o que equivale a 22,5% da área total de ocorrência do 
mogno. O Pará é o Estado que apresenta a maior área de terras 
indígenas na área de ocorrência natural do mogno. 
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O volume de mogno dessas reservas naturais é obtido através da 

multiplicação das áreas em km2 pelos respectivos volumes médios, 
por classe de densidade, como apresentado na Tabela 5. 

Observa-se na Tabela 5 que a estimativa do estoque em volume de 
mogno dentro das áreas indígenas é de aproximadamente 13.700.000 
m3, onde somente o Estado do Pará detém 60% desse total. 

As maiores concentrações do estoque em volume encontram-se 
nas faixas de densidade alta e regular, 43,5% e 42,3%, 
respectivamente. 

ESTADO VOLUME (m3) 

BAIXA REGULAR ALTA TOTAL 

ACRE . . 1.088548,8 1.088.548,8 

AMAZONAS 700.616,2 1.426.609,6 . 2.127.225,8 

MATO GROSSO 736.222,0 110.040,0 - 846.262,0 

PARÁ 412.338,2 2.992.953,6 4.877.639,4 8.282.931,2 

RONDÔNIA 91.600,0 1.262.611,6 . 1.354.211,6 

TOTAL 1.940.776,4 S.792.214,8 5.966.188,21 3.699.179,4 

% 14,2 42,3 43,5 100 

Tabela 5 - Zoneamento, Segundo a Densidade, daÁrea de Ocorrência Natural do 
Mogno na Amazônia Brasileira . 

Fonte: Barros et al (1992) 

O Estado de Rondônia, onde as ações antrópicas ocorreram com 
maior intensidade, detém como estoque da espécie cerca de 1.350.000 
m3 dentro das reservas indígenas 

10.2. Estimativa de Estoque fora das Reservas Indígenas 

Com base na determinação das áreas por classe de densidade e 
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com a volumetria do mogno existente nas terras indígenas por Estado, 
Barros et al. determinaram o potencial em volume do mogno fora 
das terras indígenas. 

A definição do volume médio por hectare por classe de densidade 
levou em consideração o efeito da ação antrópica e das terra altas. 

Deste modo, a Tabela 6 apresenta o estoque total de mogno, da 
ordem de 20.954.098 m3, distribuídos nas 3 classes de densidade 
consideradas, em toda a área de ocorrência natural de mogno, excluídas 
as terras indígenas. 

A Tabela 6 apresenta um resumo geral da estimativa do potencial 
de estoque de mogno em termos de área de ocorrência. 

CLASSE ÁREA(km1) VOLUME(m3) Nº. ÁRVO (%) (%) (%) 

Baixa 137.513,18 2.750.263,6 756.322,49 (27,3) (13,1) (13,1) 

Regular 191.259,03 7.650.316,2 2.103.849 ,33 (37, 9} (36,5) (36,5) 

Alta 175.890,89 10.552.453,4 2.902.199,68 (34,8} (50,4) (50,4) 

TOTAL 504.663,10 20. 954.098,2 5.762.371,50 (JOO) (100) (100) 
Tabela 6 - Estimativas do potencial de mogno, disponível para exploração nas 
áreas de ocorrências natural da espécie na Amazônia Brasileira, excluídas as áreas 
de reservas indígenas. 

Fonte: Barros etal.(1992) 

11. Estimativa de Duração dos Estoques Naturais 

Conforme analisado, o estoque de mogno estimado no ano de 
1992 era de 20.954.098 m3, produzido por 5.762.371 árvores em 
uma área de 504.663 km2• 

Até esta década, as estatísticas mostram apenas os dados globais 
de exportação de madeira, não fornecendo estimativa precisa de 
quanto foi explorado de mogno, efetivamente, ao longo das três 
últimas décadas. 

Com a implantação do Projeto de Processamento e 
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Comercialização de Madeiras e Produtos da Madeira-IBAMA/PNUD 
essa lacuna deverá ser preenchida pelo fornecimento de dados 
quadrimestrais sobre a produção e consumo doméstico de produtos 
florestais, coligidos em todo o Brasil. 

Partindo-se do pressuposto de que nas últimas duas décadas 
foram explorados cerca de 5 milhões de metros cúbicos e descontando­ 
se esse volume do atual estoque, restaria ainda um estoque de 
15.954.098,2 m3• 

Até 1991, a exportação do mogno estava contigenciada em 
150.000 m3/serrados por ano. A partir de 1992, esse contingente 
baixou para 130.000 m3 e continua decrescendo, estando 
atualmente contigenciado em 25.000 m3 para o primeiro semestre 
do corrente ano. 

Desde 1992 até 1997, foram registradas exportações de 581.825 
m3• Considerando-se o desperdício de 50% da madeira, temos uma 
extração de 1.163.650 m3 que representa 40% da produção'. Desta 
forma, o total produzido no período foi de 2.909.125 m3• 

Supondo a necessidade do abastecimento do mercado interno e 
externo a volumes contigenciados de 50.000 m3 anuais, seguindo a 
linha de raciocínio anterior, tem-se uma produção anual de 250.000 
m3 por ano. 

Nesse caso, considerando o volume médio por árvore de 3,6302 
m3, seria necessário explorar 68.867 árvores por ano, 

Como o volume estimado anteriormente por Barros et ai. (1992) 
é de 15.954.098 m3• subtraindo-se o volume explorado de 2.909.125 
m3, pode-se realizar as previsões com um volume de 13.044.973 m3 

( 3.593.458 árvores). 

Assim, o tempo mínimo de persistência dos estoques, com base 
nas necessidades de exploração de 250.000 m3 por ano ou 68.867 
árvores/ano, seria de 52 anos. 

Pelo exposto, esta é uma previsão pessimista, não se considerando 
a regeneração natural e o crescimento das árvores jovens. 
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Não é, absolutamente, o caso, como será visto a seguir. Colon (1994), 
estimou um crescimento conservador de 0,01 m3/ha/ ano. Natalino 
(1997), baseado em pesquisas, indica um rendimento para a floresta 
natural de 1 a 2 m3/ha/ano), o que daria um volume de crescimenro de 
845.944 m3/ano para roda área considerada. Esses dados são bem maiores 
do que as necessidades anuais dentro do regime de contingenciamento e 
comércio interno. Grogan (1997) demonstrou que a regeneração de 
mogno estabelecida dez meses após é de 18,2% da mudas produzidas o 
que desmistifica, pelo menos para a Amazônia Brasileira, o argumento 
de que a regeneração do mogno é praticamente inexistente. O correto 
manejo florestal garantirá a contínua produção de madeira. 

12. Segurança para os Projetos de Manejo Florestal 

Como verificado na seção anterior, o tempo mínimo de 
persistência dos estoques de 52 anos pressupõe apenas o volume das 
árvores que hoje estariam em condições de serem exploradas. 

Veríssimo(l 992), no estudo de acompanhamento de 3 áreas de 
exploração de mogno no sul do Pará, cita que na floresta remanescente 
pós-exploração restam apenas 0,26 m3/ha em média. Comparando­ 
se esse valor com os volumes médios por hectare, estimados por classe 
de densidade no presente trabalho, verifica-se que os 0,{6 m3/ha são 
30% maiores do que os 0,2 m3/ha da classe de baixa densidade, 
correspondentes a 65% do volume para a classe de densidade regular 
e 43% do volume considerado para a classe de alta densidade. 

Por outro lado, comparando-se o valor de apenas 0,26 m3/ha com a 
média geral para a Amazônia, estimada em 0,4152 m3/ha, corresponderia 
a 62%, o que eqüivale a dizer que efetivamente, durante a exploração, são 
extraídos em torno de 40% do volume existente na área. 

A prática tem demonstrado que, quando da exploração do 
mogno, em média 15% das árvores em condições de serem exploradas 
ainda permanecem na floresta. Assim 15%, das 68.867 árvores a 
serem exploradas por ano (10.330 árvores), permanecem na floresta. 

Recentemente Grogan et al.(1997), trabalhando em três áreas 
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no sul do Estado do Pará, em pesquisa ainda em andamento, avaliaram 
a regeneração do mogno, tanto em áreas de floresta intocada quanto 
em áreas já exploradas tradicionalmente. Concluíram, 
preliminarmente, que após dez meses a sobrevivência de mudas era 
de 18,2%. Esse número é talvez pequeno para garantir a sobrevivência 
da espécie, mas desmistifica a observação comum de que não existe 
regeneração nas áreas exploradas. Como os autores trabalharam em 
uma projeção cônica a partir do toco das matrizes na direção dos 
ventos dominantes, é possível que um maior número de mudas seja 
encontrado, bastando para isso que, durante a liberação de sementes 
dos frutos, tenha havido uma mudança nas condições de clima. 

Anteriormente, Veríssimo et al.(1995) encontraram mudas em 
31 % das 70 amostras distribuídas em torno do tocos das matrizes. 

Como não temos furacões, nem os incêndios que os sucedem 
(México - Snook,1992 e 1993) ou inundações (Bolívia - Gullison et. 
AI., 1996), a regeneração parece estar vinculada a uma super saturação 
dos solos, o que descarta o "paradigma dos eventos catastróficos, na 
Amazônia Brasileira. 

Grogan et al.(1997) citam que os ataques de insetos, predadores 
e patógenos atingem apenas 25% do total de mudas. Um fato 
altamente promissor. 

A intervenção humana dentro de planos de manejo florestal bem 
delineados pode assegurar a perpetuação da espécie. 

Outra informação a ser considerada é a sazonalidade da 
frutificação, espacial e temporalmente, mesmo dentro de uma região. 
Supõe-se que o ciclo de alta produção ocorra entre três e quatro anos. 
Baseado na oferta de sementes de mogno na Amazônia, os autores 
observam que o ano de 1994 foi de baixa produvidade e no ano de 
1995 a produtividade foi quase nula. É de se esperar que o ano de 
1998 também seja de baixa oferta. 

O tempo de frutificação varia de março a outubro, comprovado 
pela pesquisa de Barros et al.(1992) nos herbários do Museu Paraense 
Emílio Goeldi e da EMBRAPA Ocidental. 
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Essas premissas indicam que, em um plano de manejo florestal 
específico, o corte do mogno só será permitido após um bom ano de 
frutificação, de modo a favorecer um banco de sementes adequado. 

Os tratamentos silviculturais, como liberação de copas e controle 
das plantas mais agressivas, não devem ser descartado. 

13 .Reflorestamento 

Até 1992, haviam sido registrados plantios de mogno perfazendo 
um total de 3,2 milhões de mudas somente no Estado do Pará e, em 
levantamento recente junto às empresas, o autor estima em 6 milhões 
o número de mudas plantadas. 

Considerando-se as dificuldades de sobrevivência face ao ataque 
da broca do broto terminal (Hypsipylla grandella,Zeller), e 
trabalhando-se com os indíces de ataque inferiores a 15 o/o 
atualmente aceitos, descartando-se árvores mal formadas que devem 
ser eliminadas durante as intervenções silviculturais, pelo menos 
40% estarão prontas para o corte final. Desta forma, pode-se aceitar 
que, ao longo dos próximos 30 anos previstos para a rotação dos 
plantios, poderemos contar com 2,4 milhões de árvores maduras. 
Considerando-se um volume de 2 m3/árvore, haverá uma 
disponibilidade de 4,8 milhões de m3 (160.000 m3/ano) para se 
contrapor à exploração dos 250.000 m3 anuais. 

Há carência de linhas de crédito compatíveis com o 
reflorestamento. Não se tem conseguido apoio do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico - BNDES, face ao longo prazo de 
maturação do investimento. O tempo máximo conseguido foi de 10 
anos de pagamento, com 8 anos de carência, o que atende ao Eucalyptus 
spp e ao Paricá (Pinho cuiabano), Schizolobium amazonicum. 

Relativamente à redução da probabilidade de ataque da broca, 
pelo menos uma empresa, a TRAMONTINA S/A, desde 1991, já 
está testando sete procedências de mogno da região Amazônica e 
buscando sementes de outras áreas, no sentido de testar a resistência 
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e a tolerância ao ataque da broca Hypsipylla grandella, Zeller, 
observando, também, a produtividade. Esta empresa também usa 
espaçamentos em torno de 1 O m e outra empresa, a EIDAI do Brasil 
S/A, está testando espaçamentos de 12 me 20 m, condizentes com o 
vôo da mariposa que ataca à noite, que é em torno de 5 m, nas zonas 
de infestação. Utilizam, também, plantios mistos com outras espécies 
nativas de rápido crescimento, como forma de criar barreiras físicas 
ao microlepdóptero. 

Os planrios homogêneos com a espécie, têm malogrado em todas 
as regiões onde foram testados, mesmo com aplicações maciças de 
inseticidas, caras e perigosas ao meio ambiente e ao próprio homem. 

Experiências bem sucedidas de consórcios com culturas agrícolas 
(método Taugia e "reem") são reportadas por Dubois (1971), Yared 
& Capanezzi (1981), Brienza et al.(1983), para a Amazônia Brasileira. 

A excelente revisão bibliográfica (185 trabalhos) feita por Newton 
et al.(1993) aponta, também, para essas três formas de controle 
integrado da broca: genótipos resistentes incorporando, isoladamente 
ou em conjunto, a antixenose, .antibiose e tolerância; plantios mistos 
e enriquecimento; e controle químico com pesticidas sistêrnicos de 
baixa liberação, com vistas a controlar as populações da praga. 

Merecem destaque as pesquisas que estão sendo desenvolvidas 
por Maristerra Lemes, no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
- INPA, no mapeamento genético do mogno que condizirá a indicações 
para a preservação da espécies "in situ" e "ex situ", E por Orlando 
Ohashi, José Natalino Macedo Silva, M.F.G.F Silva e Merilene Costa 
(FCAP-EMBRAPA-USP), que estudam o controle das populações 
da broca, utilizando Toona ciliata var. australis em plantios mistos, 
em diversos espaçamentos com mogno. 

Evitar o ataque em 100% do plantio está fora de cogitação, mas 
o plantio misto, em espaçamentos adequados entre as meliáceas, tem 
conseguido bons resultados contra os ataques inferiores a 10%. 
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14. Pesquisa Científica e Intercâmbio 

No momento, registram-se as pesquisas do Instituto do Homem 
e Meio Ambiente na Amazônia-IMAZON conduzidas por James 
Grogan e colaboradores em três áreas no sul do Estado do Pará, 
relativamente ao comportamento do mogno em áreas inexploradas e 
áreas exploradas. Relatório parcial, em vias de publicação, fornece dados 
quanto à regeneração natural da espécie e sobrevivência associados às 
condições vigentes antes e depois da exploração do mogno pelos métodos 
tradicionais, bem como às flutuações do nível do lençol freático. 

Essa pesquisa desenvolve-se com a colaboração das empresas 
SEMASA - Serraria Marajoara 5/A, PERACHI Lrda e índios Kaiapós, 
aldeiamento Aúkre. 

A EMBRAPA desenvolve os seguintes projetos: 

ª2. Estrutura e diagnóstico de uma floresta de mogno (Swietenia 
macrophylla,Kin~, no Município de Rio Maria, Estado do Pará 

Objetivo geral: Caracterizar a estrutura de uma floresta de 
mogno, quanto aos aspectos relativos à distribuição diarnétrica, 
fitossociologia e estoque, como base para seu manejo sustentável. 

Ob_ietivos específicos: 

• Determinar a estrutura diamétrica da floresta com ênfase 
especial à distribuição do mogno, visando a verificar a existência da 
regeneração natural; 

• Determinar os parâmetros fitossociológicos da floresta, mais 
especificamente o Índice de Valor de Importância - IVI das espécies 
ocorrentes na floresta; 

• Determinar o estoque comercial imediato e futuro da floresta. 

hl Ecologia e regeneração natural de mogno (Swietenía 
macrophylla. King) em floresta natural 

Objetivo geral: Estudar as condições nas quais ocorre o 
estabelecimento e crescimento, com sucesso, da regeneração do mogno 
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Ob_ietivos específicos: 

• Estudar as melhores condições ecológicas para o 
estabelecimento e crescimento da regeneração do mogno; 

• Determinar a influência de diferentes tamanhos de clareiras, 
na sobrevivência e crescimento das populações naturais de mudas de 
mogno; e 

• Quantificar a incidência de ataques de Hypsipylla grandella, 
Zeller em populações naturais de mudas de mogno. 

• O projeto está sendo conduzido com o apoio da AIMEX - 
Associação das Empresas Exportadoras de Madeira do Pará por 
intermédio de sua associada NORDISK Ltda, em Marabá, e na 
Reserva Indígena dos Xicrins. 

.d Técnicas silviculturais para regenerar e aumentar a produção 
volumétrica de mogno (Swietenia macrophylla, Kin~ 

Objetivo geral: Testar a viabilidade técnica e econômica do 
Sistema Tropical de Cobertura para induzir e aumentar o estoque da 
regeneração natural de mogno em florestas naturais. 

Objetivos específicos: 

• Determinar um sistema silvicultural para o manejo 
sustentável de florestas de mogno; 

• Testar a viabilidade da exploração de espécies secundárias 
antes da colheita de mogno, como parte da estratégia para induzir a 
regeneração da espécie; 

• Comparar as práticas silviculturais introduzidas com aquelas 
previstas no plano de manejo de uma empresa florestal, no que 
concerne à regeneração de mogno e de espécies associadas; 

• Determinar a densidade e o estoque de mogno nos dois 
sistemas de manejo e compará-los; 

• Produzir dados preliminares sobre o crescimento e a produção 
do mogno em floresta natural. 
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41 Utilização de Toona cilíata como alternativa no controle da 
broca Hy.ps{Pylla grande/la, Zeller na formação de florestas de mogno 
(Swietenia macrophylla, King), no Município de Igarapé-Açu, no 
Estado do Pará 

Objetivo geral: Diminuir a pressão sobre as populações 
naturais de mogno (Swietenia macrophylla, King), através do 
desenvolvimento do sistema de produção dessa espécie utilizando 
um método de controle alternativo da broca das meliáceas. 

Objetivos específicos: 

• Controlar a broca das meliáceas (Hypsipylla grande/la, Zeller), 
com o uso da planta resistente Toona ciliata var. australis; 

• Determinar o tipo de resistência da Toona à broca, nas 
condições do Estado do Pará. 

• O projeto está sendo conduzido com o apoio da empresa 
EIDAI do Brasil S/A. 

Com o apoio da Secretaria de Meio Ambiente, Ciência e 
Tecnologia SECTAM, do Estado do Pará, o Projeto Manejo Integrado 
da broca (Hy.psipylla grandel!a, Zeller) visando à formação de floresta 
de mogno (Swietenia macrophylla, King), está sendo conduzido pelos 
pesquisadores Orlando Ohashi, José Natalino Macedo Silva, M.F.G.F 
Silva e Merilene Costa (FCAP-EMBRAPA-USP), em 1998, contando 
ainda com o apoio das empresas TRAMONTINA S/A e EIDAI do 
Brasil S/ A, no Estado do Pará. 

Com relação aos recursos genéticos no Brasil, no que tange tanto 
ao mogno (Swietenía macropbylla, King), quanto ao gênero Cedrella. 
e outras espécies, a SUDAM - Superintendência do Desenvolvimento 
da Amazônia e o PNUD - Programa das Nações Unidas Para o 
Desenvolvimento - Projeto BRA/96/025 cooperam para a geração, 
disseminação e utilização de informações para o planejamento 
regional. Foram contratados os consultores Eduardo Alberto Vilela 
de Moraes e Afonso Celso Candeira Valois, que elaboraram o Projeto 
Executivo da Rede para Conservação e Uso dos Recursos Genéticos 
Amazônicos - GENAMAZ, com os seguintes objetivos: 
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• Conhecimento etnobiológico e distribuição da diversidade 

genética, como estratégia para selecionar espécies; 

• Levantamento da distribuição ecogeográfica da diversidade 
genética; 

• Taxonomia, evolução e acervo gênico; 

• Coleta de germoplasma; 

• Caracterização e avaliação de germoplasma; 

• Intercâmbio e estabelecimento de direitos sobre o 
germoplasma; 

• Atividade de pré-melhoramento; 

• Estimativa do potencial sócio-econômico do germoplama; 

• Documentação e informação dos recursos genéticos; 

• Organização de um banco de projetos; e 

• Estímulo à implementação de modelos alternativos para 
utilização de recursos genéticos da Amazônia. 

Está prevista a implantação de um Sistema de Informações para 
os Recursos Genéticos da Amazônia - SIRGAMAZ, que visa a 
promover a integração entre as instituições que compõem o 
GENAMAZ, estimulando a conscientização sobre a utilização racional 
da biodiversidade e recursos genéticos. 

O projeto terá estreita vinculação com o Projeto de Conservação 
e Uso de Recursos Genéticos do CENARGEN/EMBRAPA e a 
Coordenação Regional de Pesquisa da Amazônia - CORPAM. 

Kageyama(l 996) acrescenta as seguintes pesquisas em 
andamento: 

a) Metodologia da Conservação in situ - projeto conduzido pela 
USP e CENARGEN/EMBRAPA, com recursos da FAO, FABESP­ 
Brasil, GEF/BIRD e IPGRI, trabalhando com as duas Cedrellas (fissilis 
e odorara), 
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b) Variabilidade genérica em Swietenía macropbylla, King na 
Amazônia Brasileira, a cargo da pesquisadora Maristerra Lemes do 
INPA. 

e) Swietenía macrophylla, King na Amazônia, a cargo de 
M.Loveless (Wooster College · Ohio). 

d) Desenvolvimento integrado das Florestas da Amazônia 
Ocidental, a cargo da FUNTAC.AC, financiado pela ITTO. 

Conquanto haja comunicação pessoal entre os diversos pesquisadores 
nota-se a falta de uma coordenação geral que poderá ser sanada com a 
efetiva implantação do SIRGAMAZ, anteriormente assinalado. 

15. Movimentos Sociais e Uso Alternativo do Solo 

As altas taxas de crescimento demográfico na Amazônia, muito 
acima da média nacional de 1,9%, assinalada pelo IBGE em 1992, 
aliada aos conflitos pela posse da terra, constitui o maior problema 
na preservação do habitat natural do mogno. 

Desmatamentos preventivos são feitos pelos proprietários da terra 
para evitar invasões, já que é sobejamente conhecido o fato de que 
propriedades sem floresta não são invadidas. Isto se deve ao fato de 
que a madeira é a principal fonte de capitalização do novo 
"proprietário". 

Como o mogno é indicador de qualidade da terra, as estradas 
abertas pelas madeireiras que exploram a espécie tornam-se vias de 
acesso a essas regiões. 

Por outro lado, os migrantes das regiões Sul e Sudeste julgam 
que a criação de gado extensiva é uma boa forma de exploração da 
terra, daí transformarem as áreas exploradas em extensos pastos, 
contribuindo para a diminuição das áreas cobertas por vegetação. 

Recentemente, o desenvolvimento de cultivares de soja passíveis 
de serem cultivadas na Amazônia estão se transformando no novo 
atrativo para os imigrantes do Sul, decepcionados com o cacau e a 
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agricultura mal sucedida. Por enquanto estão se localizando nas áreas 
já desmatadas e na região do cerrado (savanas). 

Com certeza, a inclusão do mogno em qualquer Anexo da CITES 
não vai resolver este problema. 

As medidas tomadas pelo Governo Federal, quanto à isenção de 
taxas nas áreas florestadas e à promulgação da Lei Ambiental, são as 
medidas mais acertadas para a preservação ambiental e que se refletirão 
favoravelmente na preservação do mogno. 

16. Conclusões 

Baseado nas informações coligidas, concluiu-se: 

a) A área de ocorrência natural da Swietenía macropbylla, King 
na Amazônia Brasileira, cobre uma faixa de 1.518.964 km2, 
estendendo-se do Rio Araguaia, ocorrendo uma pequena parte nos 
Estados do Maranhão e Tocantins, seguindo pelos Estados do Pará, 
Mato Grosso, Rondônia, Acre e na parte sul do Estado do Amazonas; 

b) Na Amazônia Oriental, o Estado do Pará participa com 46,7% 
da área de seu território na zona de ocorrência natural do mogno, 
contribuindo com 38% do total; 

e) As terras indígenas com 341.281 km2, representam 22,5% 
da área total de ocorrência de mogno na Amazônia Brasileira; 

d) Estima-se que da área de ocorrência natural do mogno 
(1.518.964 km2), apenas 1/3 (504.663 km2) corresponde às áreas 
de reservas naturais remanescentes, excluídas as áreas indígenas; 

e) Nessas reservas, estima-se um potencial de estoque de mogno 
disponível para a exploração da ordem de 13.044.973 m3 (3.593.458 
árvores); 

f) Considerando-se uma taxa de exploração da ordem de 
250.000 m3/ano, estima-se em 52 anos o tempo mínimo de 
persistência dos atuais estoques da espécie, na hipótese de ausência 
de crescimento das árvores remanescentes; 
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